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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Popularmente conhecida como 
Feijão Bravo, Dussia tessmannii Harms. 
(Fabaceae) possui ocorrência rara no Brasil, 

restringindo-se aos estados do Acre e 
Amazonas. Sua madeira é explorada em outros 
países, tendo assim potencial econômico. Este 
estudo objetivou analisar a morfometria de 
frutos e sementes de D. Tessmannii visando 
contribuir para a produção de mudas da 
espécie. Coletou-se frutos de matrizes situadas 
no Parque Zoobotânico da Universidade 
Federal do Acre, em Rio Branco, Acre. Após 
o tratamento sanitário os frutos e sementes 
foram medidos e pesados com o auxílio de um 
paquímetro digital e uma balança com precisão 
de 0,01 g, respectivamente, sendo registrados, 
para frutos e sementes, os valores referentes 
ao comprimento, largura, espessura e peso. 
Também registrou-se o peso das sementes 
sem arilo. Os dados obtidos foram usados para 
realizar a correlações de Pearson entre as 
variáveis. Os frutos tem em média 61,96 g de 
peso (DP = 14,62; CV = 23,59%), 64,98 mm de 
comprimento (DP = 9,38; CV = 14,43%), 46,78 
mm de largura (DP = 2,56; CV = 5,47%) e 39,03 
mm de espessura (DP = 2,14; CV = 5,47%). 
Já as sementes tem em média 10,80 g de 
peso (DP = 1,89; CV = 17,52%), 34,41 mm de 
comprimento (DP = 3,04; CV = 8,84%), 21,93 
de largura (DP = 8,58; CV = 39,12%) e 17,07 
mm de espessura (DP = 1,60; CV = 9,35%). 
O coeficiente de correlação de Pearson (r) foi 
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elevada e positiva entre as variáveis peso e comprimento dos frutos (r = 0,9322 e p < 0,0001). 
O alto coeficiente de correlação entre as variáveis peso e comprimento dos frutos decorrem 
da forma como os frutos e sementes se desenvolvem, tornando-as variáveis dependentes 
entre si. 
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, Árvore madeireira, Feijão Bravo, biometria. 

FRUITS AND SEEDS MORPHOMETRY OF Dussia tessmannii HARMS. (FABACEAE)

ABSTRACT:  Popularly known as Feijão Bravo, Dussia tessmannii Harms. (Fabaceae) has a 
rare occurrence in Brazil, being restricted to the states of Acre and Amazonas. Its explored for 
its wood in other countries, thus having an economic potential. This study aimed to analyze 
the morphometry of D. Tessmannii fruits and seeds in order to contribute to the production of 
nursery seedlings. Fruits were collected from matrices located in the Zoobotanical Park of the 
Federal University of Acre, in Rio Branco, Acre. After a sanitary treatment, fruits and seeds 
were measured and weighed with the aid of a caliper and a digital scale with a precision of 
0.01 g. Fruits and seeds values ​​for length, width, thickness and weight were recorded. Seed 
weight without aryl was also recorded. The data obtained were used to perform Pearson’s 
correlations between the variables. The fruits have an average weight of 61.96 g (SD = 14.62; 
CV = 23.59%), 64.98 mm in length (SD = 9.38; CV = 14.43%), 46.78 mm wide (SD = 2.56; CV 
= 5.47%) and 39.03 mm thick (SD = 2.14; CV = 5.47%). The seeds have an average weight 
of 10.80 g (SD = 1.89; CV = 17.52%), 34.41 mm in length (SD = 3.04; CV = 8.84%), 21, 93 
wide (SD = 8.58; CV = 39.12%) and 17.07 mm thick (SD = 1.60; CV = 9.35%). Pearson’s 
correlation coefficient (r) was high and positive between the variables weight and fruit length 
(r = 0.9322 and p <0.0001). This high correlation coefficient is due to the way the fruits and 
seeds develop, making them dependent on each other.
KEYWORDS: Amazon, Timber tree, Feijão Bravo, biometry.

1 | 	INTRODUÇÃO

O feijão Bravo (Dussia tessmannii Harms. Fabaceae) é uma espécie florestal arbórea 
de grande porte que pode atingir até 45 m de altura e 1 m de diâmetro. É popularmente 
conhecida no Brasil como feijão Bravo, em outros países pode ser conhecida como caraña 
(Peru), frejolón (Peru), frijolón (Costa Rica), sangrillo (Costa Rica), pantoca (Equador) e 
churomicuna ruya (Equador) (MONGE e VEGA, 2005; CONDORI, 2012; QUISPE, 2014; 
FARFAN-RIOS et al., 2015; GRANDTNER e CHEVRETTE, 2013). 

No Brasil sua distribuição se restringe aos estados do Acre e Amazonas 
(PENNINGTON, 2015), mas ela encontra-se amplamente distribuída na Bolívia, Peru, 
Equador, Colômbia e Costa Rica, na América Central (RUDD, 1963; GRANDTNER 
e CHEVRETTE, 2013). Sua ocorrência é mais frequentemente em áreas de florestas 
primárias, tanto em terra firme, em altitudes de até 1.100 m, como em áreas alagáveis nas 
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margens de cursos de água.
Sua madeira possui densidade média, sendo considerada resistente e forte 

(RECORD e HESS, 1943), o que a torna uma espécie explorada comercialmente para fins 
madeireiros em outros países, mas no Brasil não é tão explorada porque aparentemente 
é uma espécie muito rara (RUDD, 1963). No Acre especialmente, não se tem registro de 
seu uso (DALY e SILVEIRA, 2008). Contudo, seu grande porte nas florestas acreanas 
indica que a mesma possa ter grande potencial silvicultural visando o fornecimento de 
madeira. Apesar disso, verifica-se na literatura a inexistência de estudos relacionados 
com a propagação da mesma.

Este estudo realizou a análise morfometrica de frutos e sementes de D. Tessmannii 
visando fomentar o desenvolvimento de métodos de propagação (produção de mudas) da 
mesma.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Os frutos foram colhidos de matrizes existentes no remanescente florestal do 
Parque Zoobotânico, adjacente ao Campus da UFAC em Rio Branco. A avaliação 
biométrica foi realizada no Laboratório de Sementes Florestais do Parque Zoobotânico 
(PZ) da Universidade Federal do Acre, localizado na cidade de Rio Branco (10º02’11”S; 
67º47’43”W; altitude: 152 m).

Para a mensuração dos frutos, foram selecionadas 100 unidades maduras, não 
abertas. A pesagem foi feita em balança  com precisão de 0,01 g e as medidas de 
comprimento e diâmetro (mm) com paquímetro digital de precisão (SANTOS et al., 2018).

Dos frutos foram avaliadas as seguintes variáveis: peso total, comprimento, largura 
e espessura. Depois de medidos, a casca dos frutos foi retirada com o auxílio de uma faca 
e uma peneira de malha fina. Dos frutos despolpados foram aproveitadas 70 sementes 
que foram avaliadas em relação ao peso, comprimento, largura e espessura.

Os dados foram analisados no programa BioEstat 5.0. Para todas as variáveis 
avaliadas foram calculados os valores máximo e mínimo, média, desvio padrão (DP), 
coeficiente de variação (CV). O coeficiente de correlação de Pearson (r) envolveu apenas 
dados referentes a 70 frutos e 70 sementes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os frutos maduros de D. tessmannii apresentam formato ovoide-elipsoidal, achatado 
lateralmente. O epicarpo é de coloração vermelho-laranja vivo e de textura aveludada. 
O mesocarpo é firme, seco e de coloração branca, contrastando fortemente com as 
sementes de coloração negra-brilhante. As sementes apresentam formato cilíndrico, com 
ambas extremidades suavemente truncadas (Figura 1).
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Figura 1. Frutos maduros de Dussia tessmannii colhidos de matrizes localizadas na área do Campus 
da Universidade Federal do Acre, em Rio Branco, Acre. 

Fonte: E. Ferreira, 2018.

Observou-se que frutos maduros D. tessmannii se deterioram a partir de 2-3 dias da 
colheita em  razão da infecção por fungos, que colonizam rapidamente as sementes, com 
possível reflexo em sua capacidade germinativa. Por essa razão, em  caso de colheita 
de centenas de frutos visando a germinação das sementes para a produção de mudas, 
sugere-se a imediata extração das sementes e submissão das mesmas a algum tipo de 
tratamento antifúngico com produtos como o Hipoclorito de Sódio (NaClO) (AIMI et al., 
2016).

Os resultados da avaliação biométrica indicam que o peso dos frutos variou entre 
45,20 e 135,30 g (média = 61.96 g; DP = 14.62; CV = 23.59%). O comprimento dos frutos 
oscilou entre 47,80 e 108,70 mm (média = 64,98 mm; DP = 9,38; CV = 14,43%). A largura 
variou entre 40,00 e 53,90 mm (média = 46,78 mm; DP = 2,56; CV = 5,47%). A espessura 
dos frutos variou entre 30,40 e 48,20 mm (média = 39,03 mm; DP = 2,14; CV = 5,47%).

Para as sementes se observou que o peso das mesmas com arilo aderido variou 
entre 2,00 e 14,80 g (média = 10,80 g; DP = 1,89; CV = 17,52%). Sementes sem arilo 
aderido apresentaram peso variando entre 1,30 e 10,80 g (média = 7,81  g; DP = 1,40; 
CV = 17,98%). O peso apenas dos arilos retirados individualmente de cada semente 
variou entre 0,70 e 4,50 g (média = 2,98 g; DP = 0,66; CV = 22,26%). O comprimento das 
sementes oscilou entre 17,90 e 38,80 mm (média = 34,41 mm; DP = 3,04; CV = 8,84%). 
A largura variou entre 13,80 e 91,70 mm (média = 21,93 mm; DP = 8,58; CV = 39,12%). 
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A espessura das sementes variou entre 6,50 e 19,30 mm (média = 17,07 mm; DP = 1,60; 
CV = 9,35%).

O alto coeficiente de variação observado no peso dos frutos (CV = 23,59%) indica 
que o lote de frutos avaliado não era homogêneo.

O coeficiente de correlação de Pearson (r) foi elevado e positivo entre as variáveis 
peso e comprimento dos frutos (r = 0,9322 e p < 0,0001), indicando que frutos mais 
pesados são também os mais compridos. Foram observados ainda coeficientes de 
correlação elevados e positivos entre as variáveis peso de sementes com e sem arilo 
e a espessura das sementes (respectivamente r = 0,8084 e p < 0,0001; r = 0,8346 e p 
< 0,0001). Esse resultado indica as sementes serão mais espessas independente da 
presença do arilo aderido às mesmas).

De acordo com Albuquerque et al. (2018), o estudo da biometria de frutos e sementes 
é fundamental para a produção de mudas, visto que são fatores que podem influenciar 
na germinação e no crescimento inicial de algumas espécies, por exemplo o pau-ferro 
(Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. var. Leiostachya Benth.) que assim como D. Tessmannii 
pertence a família fabaceae, tais autores observaram que nesta espécie sementes maiores 
tendem a originar plântulas maiores.

Para Albuquerque et al. (2018), esta diferença pode ser explicada pelo fato que de 
sementes maiores possuem embriões mais desenvolvidos e uma maior quantidade de 
tecido de reserva, ressultando em plantas mais vigorosas.

4 | 	 CONCLUSÕES

Conclui-se que o alto coeficiente de correlação entre as variáveis peso e comprimento 
dos frutos, e peso das sementes (com e sem arilo) e sua espessura decorrem da forma 
como os frutos e sementes se desenvolvem fazendo com que estas variáveis sejam 
dependentes entre si.

Recomenda-se a realização de testes de germinação e crescimento inicial para 
compreender se o tamanho e o peso dos frutos e sementes pode ser uma fonte de 
heterogeneidade na produção de mudas de Feijão Bravo.
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